
Oh festa pra lá de boa!

Sete projetos foram aprovados no Progra-
ma Institucional de Bolsas de Iniciação Cien-
tífica e Tecnológica (PIBICT). Parabéns aos 
professores Alcilúcia Oliveira, Cilmar Santos 
de Castro, Carla Lima, Cristiana do Couto Mi-
randa, Daniele Gonçalves Nunes, Leslie Viei-
ra Mulico, Shaiene Costa Moreno e ao Enge-
nheiro Agrônomo,Thiago Andrade Bernini.

Um projeto conquistou aprovação no Pro-
grama de Apoio à Aquisição de Equipamentos 
para Estímulo e Consolidação da Pesquisa 
(EQUIPAR). Parabéns à equipe responsável: 
Shaiene Moreno, Cristiana Couto, Ordovaldo 
Francisco, Carla Lima, Antônio Portilho, Luiz 
Augusto e Carlos Eduardo Gabriel Menezes.

Dez projetos foram aprovados no Progra-
ma Institucional de Incentivo às Atividades 
de Extensão (PROEXTENSÃO). Parabéns 
aos professores Carla Lima, Cristiana Miran-
da, Fábio Pádua, Gabriela de Souza, Geraldo 
Pereira, Julia Santoro, Morgana Leal, Pablo 
da Cunha, Ricardo Tadeu de Alencar Lourei-
ro, Shaiene Moreno e ao Engenheiro Ambien-
tal, Luiz Felipe M. de S. Neto.

Dois projetos obtiveram aprovação no 
Programa Institucional de Incentivo à Produ-
ção Científica, Tecnológica e Artístico-Cultu-
ral (PROCIÊNCIA). Parabéns às professoras 
Cristiana do Couto Miranda e Shaiene Costa 
Moreno. 

A Direção de Pesquisa, Extensão e Inovação parabeniza os servidores que tiveram aprovação 
em programas de incentivo à pesquisa e à extensão. 

Confira no site do IFRJ, no menu “Pinheiral”, 
submenu “Pesquisa” a relação completa dos projetos aprovados.

Centenas de dobraduras em formato de Tsu-
ru pousaram no gramado do CANP, próximo ao 
relógio do sol, entre os dias 1 e 5 de setembro. 
A intervenção artística intitulada "Jardim dos 
desejos" foi produzida pelos alunos dos cursos 
técnicos integrados como proposta da disciplina 
Artes.

A ação contou com o apoio da Coordenação 
de Extensão e é o primeiro desdobramento do 
projeto INTERVENÇÕES, que faz parte do em-
brionário Programa de Investigação e Produção 
Artística (PIPA). O programa tem o objetivo de 
estimular a pesquisa e a experimentação artísti-
ca no Câmpus Nilo Peçanha - Pinheiral.

Segundo o professor responsável pela ativi-
dade, Pablo Cunha, o projeto trouxe inscrições 
subjetivas dos desejos e expectativas dos dis-
centes. A intervenção aconteceu ao ar livre e so-
bre as condições climáticas adversas, ele decla-
rou: “Se chover, que regue nossos desejos. Se 
ventar, que acompanhe nossas expectativas.”

Literatura marginal produzida nas periferias 
foi tema de discussão no Câmpus Nilo Peça-
nha – Pinheiral nos dias 27 e 29 de agosto. A 
proposta de debate trouxe oficinas sobre o rit-
mo musical Hip-Hop e atividades com o grafite. 
Parte do muro do ginásio do CANP foi grafita-
do pelos alunos. As atividades foram propostas 
da Coordenação de Extensão e contou com o 
apoio do SESC – Barra Mansa. 

Arte em Cena

Dio CostaDio Costa

Dio Costa Dio Costa

O Arraiá do CANP 2014 aconteceu no dia 06 de 
setembro. O resultado de muito trabalho de alunos 
e servidores foi uma festa linda com o tradicional 
casamento na roça, uma grande roda de quadrilha, 
muitas comidas típicas e brincadeiras como tiro ao 
alvo, boca do palhaço, pescaria, etc. Tudo isso, ao 
som de um bom forró com a banda “Xotexamo”.

Parabéns a todos que entraram na roda para a 
dança ou arregaçaram as mangas para um  árduo 
trabalho de organização deste espetáculo de ale-
gria e confraternização entre amigos.

A Professora Shaiene Moreno, integrante da Co-
missão de Formatura, afirmou que a realização da 
festa foi um grande desafio e que o resultado foi 
motivo de alegria para a equipe de organização. 

O Arraiá do CANP 2014 contou com o apoio da 
Coordenação de Extensão e teve o objetivo de arre-
cadar fundos para a Comissão de Formatura.

Extensão e Pesquisa conquistam incentivos 

Dio Costa



Encontro Estadual discute Avicultura Familiar e Orgânica
O 3º Encontro de Avicultura do Estado do Rio 

de Janeiro e o 3º Encontro do Vale, trouxe, entre 
outros debates, importantes discussões sobre a 
avicultura familiar e orgânica. O encontro aconte-
ceu no dia 30 de julho, em São José do Vale do 
Rio de Preto, e foi promovido pelo Comitê de Sa-
nidade Avícola do Estado do Rio de Janeiro (CO-
ESA/RJ).

O Professor Marcos Fabio de Lima, presiden-
te do comitê, realizou a abertura do evento com 
apresentação da palestra “Evolução da Avicultura 
até os dias atuais”. Acompanharam o professor no 
encontro, os alunos do segundo ano do curso em 
Agropecuária: Sara Louzada, Paloma Felizardo, 
Munique Moura e João Gabriel de Souza. A estu-
dante Paloma afirmou que sua participação no en-
contro foi bastante satisfatória. “Quero ser veteri-
nária e trabalhar com sanidade animal, o encontro 
trouxe importantes discussões sobre o assunto,” 
declarou a estudante.

O encontro reuniu 200 pessoas entre repre-
sentantes dos estados de Minas Gerais, São Pau-
lo e Espírito Santo. Também estiveram presentes 
no evento representações da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF), da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), da Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
do Rio de Janeiro (EMATER RJ) e do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).
Destaca-se também as representações da Defe-
sa Sanitária do Animal do Rio Janeiro, do Conse-
lho Regional de Medicina Veterinária (CRMVRJ), 
da Universidade Estadual do Norte Fluminense 
(UENF) e do Centro Universitário de Barra Mansa 
(UBM) .

Segundo o Professor Marcos Fabio, a realiza-
ção do próximo encontro está prevista para acon-
tecer no Sul Fluminense. Ele declarou ainda que 
a meta será obter a participação de avicultores, 
técnicos e estudantes para a discussão.

O Professor Marcos Fabio (foto) afirmou que 
uma legislação específica, que trate de questões 
sanitárias e registros de estabelecimentos para 
avicultura familiar e orgânica é imprescindível 
para tornar a produção de frango orgânica segura 
para o consumo. 

No estado do Rio de Janeiro, pequenas cria-
ções com até 1.000 aves, sejam orgânicas ou 

de produção familiar, são isentas de registro e 
monitoramento sanitário junto ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 
Segundo Marcos Fabio, essa isenção torna a 
atividade um potencial risco sanitário para os 
produtores, consumidores ou até mesmo para 
outras produções avícolas do estado.

Ele reforça ainda que os principais focos de 
doenças, como Newcastle e de Influenza Avi-
ária, tiveram início em criações sem registro e 
sem controle sanitário; condições semelhantes 
em que se encontram, atualmente, as criações 
avícolas do estado do Rio de Janeiro.

Discussões sobre registros de estabeleci-
mentos para avicultura familiar e orgânica e  se-
guridade da produção avícola são questões em 
discussão no Comitê de Sanidade Avícola do 
Estado do Rio de Janeiro (COESA RJ). Eventos 
estão sendo programados junto ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, dentre 
eles um Workshop reunindo a vigilância sanitária 
do estado e o MAPA. O Workshop está previsto 
para acontecer no IFRJ - Câmpus Nilo Peçanha 
– Pinheiral.

“Uma oportunidade ou risco sanitário?”

Da esquerda para direita: João Gabriel, Prof. Marcos Fa-
bio, Paloma Felizardo, Munique Moura e Sara Louzada.

Ser estudante
A partir do momento que começamos a frequen-

tar os bancos escolares a gente fica sabendo que 
o dia 11 de agosto é o Dia do Estudante. Não raras 
vezes, em algumas instituições, esta data é bastan-
te comemorada. Mas por que o 11 de agosto é o dia 
do Estudante? Quando começou essa comemora-
ção? 

Segundo os historiadores, tudo começou em 
1827 quando D. Pedro I criou os dois primeiros 
cursos superiores no Brasil, na área do Direito. Foi 
criado, em São Paulo e em Olinda, o curso de Ci-
ências Jurídicas e Sociais. A partir daí os brasileiros 
não precisariam mais ir até Coimbra em Portugal 
para estudo dessas ciências. Cem anos mais tarde 
durante a comemoração do centenário desses cur-
sos, foi sugerido que esse fosse o Dia no estudante 
no Brasil. Sugestão atribuída a Celso Gand Ley, um 
dos participantes das comemorações. 

Porém, o que é ser estudante? Que atributos 
alguém apresenta que possa ser categorizado com 
um ESTUDANTE? Uma determinada faixa etária? 
Ou uma efetiva matrícula em algum curso regular? 
O que é ser ESTUDANTE? 

Acredito que podemos afirmar que o estudante 
é aquele que sempre busca e quer aprender algo 
novo. É aquele que diante de um problema busca 
sua resposta pelo simples prazer de encontrar-lhe 
a solução. É aquele que se lança nos desafios que 
lhe são apresentados, apenas e tão somente, por-
que sente prazer em aceitar desafios. 

E como é possível encontrar desafios nos tem-
pos atuais!  Sejam as novas descobertas, as con-
quistas tecnológicas, a velocidade com que as infor-
mações são disseminadas ou o volume de opções 
para acesso ao conhecimento com que nos depara-
mos cotidianamente. 

À pergunta, o que será necessário para que se 
possa atribuir a característica ESTUDANTE? Ouso 
responder: ser ESTUDANTE nos dias atuais, tal-
vez seja desenvolver a capacidade de se manter 
curioso, de manter a capacidade de adaptação  às 
situações novas e se organizar, intelectualmente, 
nessas situações por vezes inesperadas. 

Ser ESTUDANTE é manter um “coração de es-
tudante” que cuida do broto, para que o conheci-
mento possa germinar, que cuida da vida para que 
a aurora se renove  a cada dia, que toma conta da 
alegria, da amizade e dos sonhos que encontra nos 
caminhos que trilha. É encontrar, na busca do co-
nhecimento, como bem nos diz Milton, a folha da 
juventude, conquistada pela renovação do conheci-
mento. Manter a juventude e a fé.

Clara Regina Agostini Oliveira
Pedagoga no IFRJ - CANP 

Mestre em Ensino de Ciências do Meio Ambiente



Servidores receberam treinamento para a prá-
tica de análises na área de alimentos no Labora-
tório de físico-química do CANP. O "Curso Prático 
de análise de composição centesimal em alimen-
tos” foi ministrado pelo Técnico em Laboratório da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Ju-
arez Vicente. As atividades aconteceram nos dias 
04 e 11 de agosto.

 Participaram do treinamento as técnicas em 
Laboratório do CANP, Allana Izidorio e Letícia 
Zampirolli; o Assistente de Laboratório, Edson 
Luiz Lima da Silva; o Técnico em Alimentos, Alo-
ízio Lemos; o Nutricionista, Luciano Pereira, e as 
Professoras Alcilúcia Oliveira e Elisabete Barbosa 
de Paula Barros.

“Adorava pegar o meu caderno e ir para o 
curso. Era o momento em que eu não estava na 
‘caixinha’, cuidando  de criança, amamentando. 
Então, era um momento meu. Quando o curso 
acabou, fiquei me perguntando: e agora?” Esse 
e outros relatos foram coletados em um trabalho 
de campo realizado, de fevereiro a agosto, pela 
Professora Julia Oliveira Barros Santoro com as 
egressas do curso de salgadeira, oferecido pelo 
CANP por meio do programa Mulheres Mil - Edu-
cação, Cidadania e Desenvolvimento Sustentável 
em 2012.

E, em resposta às egressas que ficaram com 
este o questionamento sobre o que fazer após a 
conclusão do curso, o projeto de extensão “Im-
plantação de Empreendimento Solidário Junto 
às Egressas do Programa Mulheres Mil do IFRJ/
CANP” apresentou uma resposta: um empreendi-
mento solidário.

No dia 28 de agosto, um encontro entre as 
egressas, representantes da Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF), da Associação de Eco-
nomia Solidária de Pinheiral (AESP) e do poder 
público municipal de Pinheiral marcou o início das 
atividades do projeto.

O projeto de empreendimento solidário de pro-
dução de salgadinhos está incorporado ao projeto 
“Criação da Incubadora Tecnológica de Empreen-
dimentos de Economia Solidária do Médio Para-
íba” da UFF e conta com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Pinheiral.

No CANP, a iniciativa faz parte do Programa 
de Extensão da Pró-reitoria de Extensão do IFRJ 
e é coordenado pelas servidoras Julia Santoro 
e Aline Camila, com o apoio das estudantes do 
Curso Técnico em Agroindústria, Camila Andrade, 
Cassiane Cardoso, Michel Rodrigues e Mariânge-
la Leal. Na UFF, o projeto de criação da incubado-
ra é coordenado pelos professores Luís Henrique 
Abegão e Júlio César Andrade de Abreu.

Destacamos nesta edição, a recepção de 
Heider Franco como professor efetivo da casa. 
Muitos acompanharam o sonho do aluno do an-
tigo Colégio Agrícola Nilo Peçanha em torna-se 
professor da instituição. Heider, mais uma vez, 
seja bem-vindo. 

 — Para mim, foi a realização de um sonho. 
Representou a oportunidade de praticar a pro-
fissão que aprendi a amar e estar próximo das 
pessoas que amo - declarou Heider, que é na-
tural de Barra Mansa. 

Ele se formou em técnico em Agropecuária 
no CANP em 2002, em 2009 retornou à insti-
tuição como professor substituto, em 2011 foi 
efetivado como servidor técnico-administrativo 
e em abril de 2014 tomou posse como profes-
sor efetivo.

Heider é Engenheiro Agrônomo e Mestre em Agricultura Orgânica pela Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e declarou se sentir realizado em sua trajetória profissional na 
área agrícola.

Sonho de Menino 
Ex-aluno do CANP 

se torna professor da instituição

A Direção de Produção divulga a ramifica-
ção da Coordenação de Produção em: Coorde-
nação de Produção Vegetal e Coordenação de 
Produção Animal, sob a liderança dos técnicos 
Thiago Andrade Bernini e Nelson Oscaranha 
Gonsales da Costa, respectivamente. 

A iniciativa foi discutida e aprovada no grupo 
de diretores e visa ao melhor atendimento das 
demandas da comunidade acadêmica e a oti-
mização das divisões das tarefas internamente, 
que até então sobrecarregavam o Coordenador 
de Produção. 
Segue abaixo relação dos responsáveis pe-
las Unidades Educativas de Produção.
Coordenação Produção Vegetal
UEP Culturas Anuais - Thiago Andrade Bernini
UEP Fruticultura - Almir Ferreira
UEP Mecanização- Manoel Carlos de Carvalho
UEP Olericultura - Jorge Adalberto Russoni
UEP Reflorestamento - Maurílio de F. Vieira 
UEP Viveiros e Mudas- José Roberto L. de Jesus

Coordenação de Produção  Animal
UEP Suinocultura - Jorge Baronto Pereira Jorge
UEP Agroindústria - Aloízio  Lemos de Lima
UEP Apicultura  - Adilson Paulo Estanhe
UEP Avicultura - Marcos Fábio de Lima
UEP Bovino Corte - Nelson Oscaranha
UEP Bovino Leite  - Direção de Produção
UEP Cunicultura - Luís Antônio da Silva
 UEP Equinocultura - Direção de Produção
UEP Fábrica de Ração - Jorge Baronto P.Jorge
UEP Piscicultura - Direção de Produção

Direção de Produção 
anuncia mudanças

“Mulheres Mil” participam de empreendimento solidário

Sala Verde Sagui realiza 
concurso para escolha de logo

Parabéns ao estudante Vanderlei Correia do 
Amaral, da 3ª série do Curso Técnico em Meio Am-
biente. Ele foi o vencedor do concurso para selecio-
nar uma logo com o mascote do projeto Sala Verde 
Sagui, o sagui-da-serra-escuro, nativo de nossa re-
gião e em risco de extinção. 

O estudante foi premiado com um kit de desenho 
profissional adquirido com recursos do Programa 
de Extensão da Pró-reitoria de Extensão do IFRJ.

A banca de avaliadores foi composta pelos pro-
fessores Cristiana Oliveira, Carlos Eduardo Mene-
zes e Morgana Leal.

A Coordenadora da Sala Verde Sagui, Professora Da-
niele Nunes, na foto, com o vencedor do concurso, Van-
derlei Correia. Em detalhe, a logo vitoriosa.

Treinamento



A segunda edição do Curso de Capacitação 
Técnica para Apicultores, promovido por meio da 
parceria entre o IFRJ – Câmpus Nilo Peçanha - 
Pinheiral e a Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, aconteceu no dia 14 de agosto, em 
Teresópolis.

A iniciativa tem a coordenação da Professora 
Maria Cristina Affonso Lorenzon da UFRRJ e con-
ta com o apoio técnico do Professor Geraldo Pe-
reira Junior do IFRJ. A primeira edição do curso, 
em parceria com o IFRJ, aconteceu no dia 4 de 
julho no Câmpus Nilo Peçanha – Pinheiral.

Novas edições do curso serão oferecidas em 

outras regiões do estado. O Professor Geraldo re-
forçou a importância da iniciativa. “Para que a api-
cultura se desenvolva significativamente no Rio 
de Janeiro é indispensável que os profissionais 
envolvidos busquem capacitação técnica.”

Ele ainda explicou que a apicultura racional é 
a base sólida para se construir uma agropecuá-
ria, realmente, sustentável no Estado do Rio de 
Janeiro, contribuindo decisivamente para a ma-
nutenção de áreas com cobertura vegetal nativa e 
proporcionando o desenvolvimento econômico e 
social das famílias que vivem no meio rural. 

Rural e CANP
Parceria oferece capacitação técnica para Apicultores

Funcionários terceirizados participaram do 
curso “Noções Básicas de Segurança no Tra-
balho”, ministrado pelo Professor Davi Pereira 
Romeiro Neto. O curso foi ofertado em três dias 
entre os meses de junho e julho e teve a carga 
horária de seis horas.

A iniciativa teve, entre outros objetivos, capa-
citar o participante a identificar riscos, a atuar em 
situações de acidentes e a utilizar o mecanismo 
de atendimento adequado de acidentes.

O Professor Davi anunciou que o próximo cur-

Segurança do trabalho é tema de capacitação

so a ser ofertado será o de “Prevenção e combate a incêndios – uso de equipamentos portáteis de 
combate a incêndio”. Ele acrescentou ainda que este curso estará aberto para servidores efetivos e 
terceirizados

O Diretório de Esportes do Grêmio divulga os resultados, nas provas de atletismos e na corrida 
rústica, dos atletas do CANP nos Jogos Estudantis do Município de Pinheiral (Jemupi). As provas 
aconteceram no Centro Municipal de Ensino Roberto Silveira, no dia 20 de agosto e a corrida foi rea-
lizada no dia 28 de agosto.

Caio Feliciano - Ouro no salto em distância e pra-
ta no revezamento 4x75 metros.
Jhony Weverson -  Prata nos 1500 metros e prata 
no revezamento 4x75 metros.
William Junior -  Bronze nos 1500 metros e prata 
no revezamento 4x75 metros.
Samuel Magalhães -  Prata no revezamento 4x75 
metros.
Angelo Hang Loos -  4ª colocação no arremesso 
de peso.

Os Destaques do CANP nos Jogos Estudantis de Pinheiral

A imagem acima é de autoria do Professor For-
mador, Jorge Paulo Garcia, a produção faz refe-
rência ao Encontro Presencial dos estudantes de 
educação a distância no IFRJ - Câmpus Nilo Pi-
nheiral - Peçanha, realizado no dia 16 de agosto. 
A arte é uma revista fictícia. 

Corrida Rústica
O Diretório de Esportes do Grêmio parabeniza 
todos os representantes do campus pelo bom de-
sempenho no JEMUPI, apesar dos contratempos 
com a falta de tempo para treinar.
Caio Feliciano - 2º lugar 
Jhony Weverson - 7º lugar 
João Victor Vianna - 9º lugar 
William Junior - 11º lugar 
Samuel Silva - 13º lugar 

Cerimônia celebra posse de representantes de turma
Uma cerimônia com a presença da Direção do 

câmpus, alunos e professores marcou a posse 
de 52 alunos como representantes e vice-repre-
sentantes de turma do Câmpus Nilo Peçanha – 
Pinheiral. A solenidade aconteceu no dia 27 de 
agosto, no auditório do Câmpus.

 Juntamente ao processo de escolha dos re-
presentantes de turma, aconteceu a eleição de 
professores conselheiros. O Professor Anderson 
Xavier foi indicado ao cargo e representou os pro-

fessores conselheiros na cerimônia de posse dos 
representantes de turma. 

Para Anderson, a função do representante de 
turma é vital no processo de construção de uma 
escola democrática que deseja a participação 
efetiva do corpo discente. “A representatividade 
do alunado deve ser ouvida e sua fala deve ge-
rar reflexão para a melhora da prática docente no 
Instituto,” complementou o professor. 

GEAVI (Grupo de Estudos em Avicultura)
Participe! Reuniões, às sextas-feiras,às 7h, no Centro de Pesquisas Avícolas.

Na próxima edição, uma matéria especial sobre o trabalho do grupo.


